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RESUMO 
 

A gestão de inundações em áreas urbanas é uma preocupação crescente, especialmente em face 
das mudanças climáticas. Este estudo investiga os impactos e percepções da comunidade 
comercial frente às inundações na Bacia do Córrego do Gregório, no período de 1922 a 2022. 
O objetivo geral é compreender os efeitos das inundações nessa comunidade ao longo do tempo. 
Métodos incluem análise de registros históricos, entrevistas com membros da comunidade e 
análise de documentos públicos. Os resultados destacam a frequência e a gravidade das 
inundações ao longo dos anos, bem como as perdas materiais e econômicas enfrentadas pela 
comunidade comercial, especialmente nas áreas mais afetadas. Além disso, são apresentadas as 
percepções da comunidade em relação às inundações, suas preocupações e as estratégias de 
prevenção adotadas. A discussão enfatiza a necessidade de políticas públicas mais eficazes para 
a gestão de inundações, levando em consideração as necessidades e percepções da comunidade. 
Conclui-se que compreender os impactos e percepções locais é fundamental para desenvolver 
estratégias de prevenção mais eficazes e promover a resiliência da comunidade frente às 
inundações. 
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1 INTRODUÇÃO 

As mudanças climáticas representam um dos desafios mais prementes da nossa era, com 
impactos significativos em todo o mundo. O aumento das concentrações de gases de efeito 
estufa na atmosfera tem desencadeado uma série de alterações no sistema climático global, 
incluindo o aumento das temperaturas médias, a intensificação de eventos climáticos 
extremos e a alteração dos padrões de precipitação (ZHU et al.,2023). 

Apesar das inundações em bacias hidrográficas serem fenômenos naturais que 
ocorrem quando a capacidade de absorção e escoamento da água é excedida, levando ao 
transbordamento dos rios e córregos, as mudanças climáticas têm exacerbado esses eventos, 
tornando-os mais destrutivos e frequentes. Além disso, o rápido crescimento das áreas 
urbanas com as perdas de áreas permeáveis e a impermeabilização do solo nas bacias 
hidrográficas podem agravar ainda mais o problema, aumentando o escoamento superficial 
(DECINA; BRANDÃO, 2016). 

Abreu (2019), aborda a problemática dos prejuízos econômicos decorrentes de 
inundações urbanas, destacando a escassez de estudos que quantifiquem esses danos, 
especialmente em nível nacional. O autor destaca a interdisciplinaridade necessária para tal 
empreendimento, ressaltando a utilização de modelos que correlacionam o prejuízo por metro 
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quadrado de área em relação à altura de inundação. 
Bruno (2021), destaca a significativa magnitude dos prejuízos econômicos e sociais 

causados por inundações, sendo esses eventos considerados entre os desastres naturais mais 
impactantes em todo o mundo. O autor ressalta o aumento do risco de ocorrência de inundações, 
especialmente em áreas urbanas, devido a fatores como as mudanças climáticas, a rápida 
urbanização e a ocupação de áreas irregulares. Diante dessa realidade, torna-se crucial 
identificar áreas potencialmente afetadas por esses fenômenos e desenvolver metodologias para 
avaliar os danos financeiros e sociais decorrentes. 

Neste contexto, a Bacia do Córrego do Gregório (São Carlos, SP) emerge como um 
cenário particularmente relevante, onde a comunidade comercial enfrenta inundações 
recorrentes há décadas (ABREU, 2019). Ao longo dos anos, as inundações nessa região têm 
gerado perdas materiais e econômicas significativas para os comerciantes locais. No entanto, 
a compreensão dos impactos desses eventos e das percepções da comunidade comercial ainda 
é limitada. 

A justificativa para esse estudo reside na necessidade de compreender os desafios 
enfrentados pela comunidade comercial em um contexto de mudanças climáticas e desenvolver 
estratégias de prevenção mais eficazes. Ao entender melhor os impactos e as percepções locais, 
torna-se possível promover a resiliência da comunidade e formular políticas públicas voltadas 
para a gestão de riscos de inundação. 

O objetivo geral deste trabalho é investigar os impactos e percepções da comunidade 
comercial frente às inundações na Bacia do Córrego do Gregório, no período de 1922 a 2022. 
A pesquisa busca compreender as consequências econômicas e sociais desses eventos, assim 
como as estratégias adotadas pelos comerciantes para lidar com as inundações. Essas 
informações são fundamentais para promover a resiliência local e orientar políticas de gestão 
de riscos de inundação. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a área de estudo, compreende a Bacia do Córrego Gregório, localizada no 
município de São Carlos-SP. Esta bacia foi selecionada devido à sua relevância como cenário 
de inundações recorrentes e à concentração significativa de estabelecimentos comerciais em 
sua área de abrangência. 

Os dados foram coletados a partir de múltiplas fontes, incluindo levantamentos 
documentais, tais como o Histórico de Inundações na Sub-Bacia do Gregório, São Carlos-SP, 
produzido por Mendes et al. (2004) entrevistas com membros da comunidade comercial local 
e análise de registros históricos de inundações. As informações foram obtidas em órgãos 
públicos, como a Defesa Civil municipal, e por meio de consulta a relatórios técnicos e 
documentos oficiais relacionados a eventos de inundação na região. 

A análise dos dados coletados foi realizada de forma qualitativa e quantitativa. As 
percepções da comunidade comercial foram analisadas por meio de técnicas de análise de 
conteúdo, identificando temas e padrões recorrentes nas entrevistas. 

É importante ressaltar que este estudo enfrentou algumas limitações, como a 
disponibilidade limitada de dados históricos precisos sobre inundações na região e a 
possibilidade de viés nas percepções relatadas pelos entrevistados. No entanto, essas limitações 
foram consideradas e discutidas ao longo da análise dos resultados. 

No presente estudo, foram exploradas três dimensões fundamentais para compreender 
os impactos e percepções da comunidade comercial frente às inundações na Bacia do Córrego 
do Gregório. A primeira dimensão analisada refere-se aos impactos financeiros desses eventos, 
abrangendo desde as perdas materiais até os prejuízos econômicos enfrentados pelos 
comerciantes. Esta dimensão é fundamental para avaliar o custo das inundações e sua influência 
na sustentabilidade dos negócios locais. 
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Em seguida, investigou-se as percepções de risco dos comerciantes, visando 
compreender como eles percebem a ameaça das inundações e sua probabilidade de ocorrência, 
assim como a gravidade dos danos potenciais. Essa dimensão oferece contribuições importantes 
sobre a conscientização e a preparação da comunidade para lidar com esse tipo de desastre. 

Por fim, foram analisadas as estratégias de adaptação adotadas pelos comerciantes para 
mitigar os efeitos das inundações. Essa dimensão revela não apenas a resiliência da 
comunidade, mas também fornece informações sobre as medidas práticas e políticas que podem 
ser implementadas para promover a prevenção e a proteção contra futuros eventos de 
inundação. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da pesquisa revelam uma variedade de percepções e experiências da 
comunidade comercial. Alguns comerciantes relataram perdas materiais consideráveis, 
incluindo danos a estoques, equipamentos e infraestrutura física de seus estabelecimentos. 
Além disso, os prejuízos econômicos foram substanciais, afetando as receitas comerciais, as 
margens de lucro e a viabilidade financeira de seus negócios. Esses achados corroboram com 
os resultados de estudos anteriores, como o de Abreu (2019) e Bruno (2021), que também 
destacaram os impactos econômicos adversos das inundações urbanas em outras regiões. 

Em relação às percepções de risco, os comerciantes demonstraram uma conscientização 
significativa sobre a ameaça das inundações e sua probabilidade de ocorrência na região. 
Muitos entrevistados expressaram preocupações com a frequência crescente desses eventos, 
atribuindo-os principalmente às mudanças climáticas e à urbanização desordenada na área. 
Essas percepções alinham-se com a literatura existente, que destaca o aumento do risco de 
inundações em áreas urbanas devido a fatores como as mudanças climáticas, conforme 
discutido por Zhu et al. (2023). No entanto, também foi observado um grau variado de 
complacência entre os comerciantes, com alguns subestimando a gravidade do problema e 
adotando uma postura reativa em relação à gestão de riscos de inundação. 

Quanto às estratégias de adaptação, os comerciantes relataram uma variedade de 
medidas implementadas para mitigar os impactos das inundações em seus negócios. Isso inclui 
investimentos em infraestrutura de proteção, como barreiras físicas e sistemas de drenagem, 
bem como a aquisição de seguros contra inundação. Além disso, alguns comerciantes 
destacaram a importância de práticas de gestão de riscos, como o desenvolvimento de planos 
de emergência e a diversificação de fontes de renda. Essas estratégias refletem a resiliência da 
comunidade comercial frente aos desafios das inundações e destacam a importância de 
abordagens multifacetadas para a gestão de riscos de desastres, conforme discutido por 
Bertilsson et al. (2019) e Wang et al. (2023). 

No entanto, apesar das medidas adotadas, alguns desafios e limitações ainda 
persistem. Muitos comerciantes enfrentam dificuldades em acessar recursos financeiros para 
investir em infraestrutura de proteção e seguro contra inundação. Além disso, a falta de 
coordenação e cooperação entre os diferentes atores envolvidos na gestão de riscos de 
inundação na região, incluindo governo, setor privado e comunidade local, representa um 
obstáculo significativo para uma resposta eficaz e sustentável a esse problema. 
 
4 CONCLUSÃO 

Diante dos resultados obtidos, fica evidente a importância de compreender os impactos 
e percepções da comunidade comercial frente às inundações na Bacia do Córrego do Gregório. 
As entrevistas revelaram uma série de desafios enfrentados pelos comerciantes, incluindo 
significativas perdas materiais e econômicas decorrentes desses eventos. Além disso, 
destacaram-se a conscientização sobre o risco das inundações e a variedade de estratégias de 
adaptação implementadas pela comunidade. No entanto, persistem desafios significativos, 
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como a dificuldade de acesso a recursos financeiros e a falta de coordenação na gestão de riscos 
de inundação. Assim, conclui-se que políticas públicas mais abrangentes e estratégias de 
adaptação mais integradas são necessárias para fortalecer a resiliência da comunidade comercial 
e mitigar os impactos das inundações na região da Bacia do Córrego do Gregório em São Carlos 
- SP. 
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